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RESUMO: O achado, em fezes humanas, de ovos dotados das características
inconfundíveis do gênero Trichuris, porém de dimensões maiores do que as dos
ovos de T. trichiura, tem sido atribuído à infecção do homem por Trichuris vulpis,
parasita habitual do cão, desde que Hal! & Sonnenberg (1956) relataram um caso
comprovado de infecção humana por .T. vulpis. Novo enfoque do assunto é efetuado
nesta comunicação que se refere ao caso de M.S., feminino, com 8 anos de idade,
em cujas fezes foram encontrados ovos de Trichuris de dimensões variáveis, corres-
pondendo a dois grupos de ovos com medidas compatíveis com as dos ovos de
T. trichiura e de T. vulpis. Após a administração de mebendazol, foram coletadas
as fezes e recuperados 399 exemplares de helmíntos, todos identificados como
sendo de T. trichiura. Medidos 100 ovos retirados do útero de várias fêmeas,
delinearam-se dois grupos, ovos normais e ovos grandes. Os ovos normais apre-
sentaram as dimensões médias de 54,49 x 24,50 /Lm, com desvio padrão respectiva-
mente de 3,15 e 1,87 /Lm. Os ovos grandes apresentaram as dimensões médias de
77,13 x 29,08 }Lm, com desvio padrão respectivamente de 4,41 e 1,67 /Lm. O achado
de ovos de tais dimensões similares às de T. vulpis, mas produzidos por remeas
de T. trichiura, não encontra similar na bibliografia médica pertinente ao assunto.

DESCRITORES: Trichuris trichiura, ovos (grandes); Trichuris vulpis, ovos;
diagnóstico diferencial.

INTRODUÇÃO este recolhido das fezes de menino de 4 anos
de idade.

DINULESCUet alii 3 encontraram 6% de 421
empregados em canis, em Bucarest, România,
infectados por T. vulpis, a julgar pelo en-
contro de ovos de Trichuris com dimensões
compatíveis com as do referido nematódeo.

BURROWS& LILLIS1 informaram que, ao
exame de fezes de um paciente, encontraram
ovos de Trichuris de dois tamanhos diferentes,
tendo o menor as dimensões de T. trichiura,

O achado em fezes humanas de ovos dota-
dos das características marcantes do gênero
Trichuris, porém de dimensões maiores do que
as de Trichuris trichiura; tem sido atribuído
à infecção do homem por Trichuris vulpis, pa-
rasita habitual do cão. Em 1956, HALL &
SONNENBERG5 relataram um caso de aparente
infecção humana por T. vulpis, constatada
através da identificação de fragmento de uma
fêmea contendo os órgãos genitais, fragmento

* Realizado no Setor de Esquistossomose do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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parasita do homem, e o maior, as dimensões
de T. vulpis, cerca de 50% maior do que o
primeiro. Acrescentam que, infortunadamen-
te, não foi possível determinar se, realmente,
as duas espécies estavam presentes.

KENNEY& EVELAND6, em 1978, após acen-
tuar que as medidas de centenas de ovos de
T. trichiura em seu laboratório de parasitolo-
gia resultaram nos valores de 50 a 54 "m de
comprimento por 22 a 24 "m de largura, infor-
maram que em amostras de duas crianças,
além de ovos destas dimensões, foram encon-
trados ovos bem maiores, medindo 76 "m de
comprimento por 34 "m de largura. Em um
terceiro caso, somente ovos maiores foram en-
contrados. As três crianças eram de Nova
York, onde a infecção por T. uuipi« atinge
31% dos cães das ruas. Consideram ser o
parasitismo por este helminto a única expli-
cação plausível para a elimínação dos ovos
de grandes dimensões.

Em 1971, FERREIRAet alii 4 assinalaram,
inicialmente, que as dimensões de alguns ovos
de Trichuris encontrados em fezes humanas
coincidiam com as que justificariam o diagnós-
tico de T. vulpis, embora no mesmo material
e em maior número tivessem encontrado ovos
dentro dos limites atribuídos a T. trichiura.
Em face dos dados dimensionais encontrados
na literatura, mediram 500 ovos de T. trichiu-
ra, em parte retirados de útero de fêmeas
previamente identificadas, e 682 de T. vulpis,
também de fêmeas previamente identificadas.
As curvas de freqüência de dimensões dos dois
conjuntos de ovos destas duas espécies de
Trichuris foram comparadas com os dados de
medições de 1512 ovos de Trichuris encontra-
dos em fezes humanas, apresentando grande
variação de tamanho. Verificaram que as di-
mensõss dos ovos de Trichuris deste último
grupo formam uma curva bimodal, ordenan-
do-se os ovos em dois grupos distintos, cada
um dentro da faixa de dimensões de T. tri-
chiura e de T. uuipis. Concluiram que inves-
tigações mais minuciosas permitiriam verifi-
car a existência ou não de infecção mista,
nesses casos.

APRESENTAÇÃO DO CASO

Novo enfoque do assunto é realizado nesta
comunicação, que se refere ao caso de M. S.,
sexo feminino, brasileira, com 8 anos de ida-
de, natural de São Paulo, em cujas fezes fo-
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ram encontrados ovos de T. trichiura de
dimensões variáveis, eorrespondendo a dois
grupos de medidas compatíveis com as dos
ovos de T. trichiura e de T. vulpis. Após ad-
ministração de mebendazol, foram coletadas as
fezes e recuperados 399 exemplares de helmin-
tos, todos identificados como sendo T. trichiu-
ra, de acordo com os critérios diagnósticos
estabelecidos por CHANDLER2.

De algumas fêmeas foram retirados os úte-
ros e examinados seus conteúdos, constatan-
do-se em todos eles a existência simultânea
de ovos normais e de ovos grandes, isto é,
com dimensões similares às de T. trichiura e
às de T. vulpis, conforme demonstram as fi-
guras de 1 a 4.

Procedemos à medida de 100 ovos pequenos
ou normais com as características de T. tri-
chiura e de 100 ovos maiores ou grandes com
as características de T.vulpis, todos recupe-
rados de úteros das fêmeas identificadas como
sendo T. trichiura. Com a finalidade de estu-
do comparativo, obtivemos fêmeas de T. uul-
pis de cujos úteros foram retirados 100 ovos
para serem medidos.

Para a análise dos dados obtidos, propomos
três parâmetros a saber:

1. Desvio Padrão = S, cuja fórmula é:

~~:) 2

S- --
n-I

Média de medidas = X

2. Coeficiente de variabilidade

S
V x 100

X

3. Desvio padrão de médias

S
SX
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Fig. 1 - Ovos de TTichuTis vulpis. 400 X.

...

Fig. 2 - Ovos normais e ovos grandes de T'riciiuris trichiura. 400 X.
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Fig. 3 e 4 - Ovos normais e ovos grandes de Trichuris trichiura. 400 X.
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TABELA

Análise estatística dos dado.

Comprimento Largura

Ovos
p,m p,m

.- - - -
X S V SX X S V SX

T. vulpis
0,17nO - 100 80,07 2,51 3,14 0,25 38,92 1,70 4,38

T. trichiura
n.? == 100 54,49 3,15 5,78 0,31 24,50 1,87 7,61 0,19
(normal)

T. trichiura
n.? = 100 77,13 4,41 5,72 0,44 29,08 1,67 5,73 0,17
(grande)

CONCLUSÁO dos por fêmeas de T. trichiura, não encontra
similar na literatura pertinente ao assunto.

Da análise dos dados tabelados, ressalta que
os ovos grandes de T. trichiura, ligeiramente
menores que os de T. vulpis, são no entanto
bem mais estreitos, característica esta que
deve ser valorizada no diagnóstico diferencial
dos ovos.

O achado de ovos de tais dimensões, seme-
lhantes às de ovos de T. vulpis, mas produzi-
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ABSTRACT: The finding, in human feces, of very large eggs with the typical
peculiarities of Trichuris trichiura eggs has been attributed to human infestation
by Trichuris vulpis, a dog parasite, since Hall & Sonnenberg reported in 1956
a proven case of human infestation by T. vulpis. The present study shows good
evidence that there was no infestation by T. vulpis in an 8-year old girl whích
was examined. Eggs wíth sizes consistent with T. trichiura and other eggs
consistent with T. vulpis were found. After administration of mebendazol,
feces specimens were collected where 399 specimens of helminths were alI identi-
fied as T. trichiura. From the uterus of several females, one hundred eggs were
extracted which belonged to two groups: normal eggs and large eggs. For the
normal eggs the mean measurements were 54.49 x 24.50 microns, with standard
deviation of 3.15 and 1.87 microns respectively. For the large eggs the mean
measurements were 77.13 and 29.08 microns with standard deviations of 4.41 and
1.67 microns, respectively. The finding of eggs of a size proper of T. vulpis in
the uterus of typical T. trichiura specimens has not been hitherto reported.

DESCRIPTORS: Trichuris trichiura, eggs (large); Trichuris vulpis, eggs;
differencial diagnosis.
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